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A REDACÇÃO 
DO 

"Povo EspozendenseJJ 
aos seus estima11eis nssignsntes, 
collaboradores, collegas o a.mi" 
gos, envia o seu cartão de 

Boas-festas. 

__ _j 
-

ARMACOtS Ot rtSCA 
e!> 

O grande interesse que a momentosa questão 
das armações de pesca tem despertado em toda a 
classe piscatoria do paiz, e nomeadamente na d' esta 
terra, leva-nos, mais uma vez, a fazer referencia· 
a tal questão; e para ella remettemos todos os que 
tomam a peito o futuro dos nossos pescadores, os 
principaes agentes da importancia e riqueza d'esta 
terra. 

Temos di10, e cumnosco estão os praticas do 
·mar, que o systema de pesca por armações não 
deve ser recebido á boa paz, porque é um serio con
corrente ao trabalho do nosso pescador e um pe
rigo para o futuro da nossa importante colonia pis
oatoria. E' certo que os processos empregados até 
agora teem, mais tarde ou mais cedo, que ceder o 
logar aos apparelhos aperfeiçoados; mas tambem é 
muito para ponderar que não~' de um dia para ou· 
tro, que se aniquila, sem contemplações, os meios 
de ganha pão de tantos milhares de pessoas, que u 
rotina e a ignoré\ncia puzeram á mercê do capita
lismo absorvente. 

As armações de pesca, por emquanto, devem ~er 
limitndas ao menor numero possivel; e isto mesmo 
o que os nossos pescadores teem pedido, todas as 
vezes que se falla em novas concessões. 

E para reforço da'S affirmações da reluctancia 
que o nosso pescador apresenta á propagação do 
systema de pesca por armações, passamos a trans
creYer do n. 0 82, de 27 de novembro passado, do 
nosso illustre collega O Diario, o artigo que segue 
e que colloca a questão no seu verdadeiro cam
po: 

«Os pescadores das aguas do departamento ma
ritimo do norte estão lavrando energico protesto 
contra as concessões de logares para lançamento 
de armaçõec;;; de sardinha com copo á valenciana, 
nos locaes que actualn:iente exploram pelas suas 
redes classificadas moveis. 

Para examinar o valor e o funu <Xmento dos seus 
protestos e necessario analysar, embora r~l::iidamen
te, o estado actual da industria da pesca marit'ima 
nos diversos departamentos. 

Para realisar esta analyse temos um valioso su
bsidio na Estatistica das pescas rnaritúnas no continente 
do reino e ilhas adjacentes no anno de 1900, coordenada 
pela Commissão central de r1escarias, recentemente pu
blicada. 

Pelo ultimo volume e pelo anterior podemos fa
zer uma ideia muito approximada do verdadeiro es
tado d'esta inqustria entre 1896 e 1900. 

O producto geral da pesca maritima effectuada 
no ultimo anno elevou-se a 3:749 cont0s. 

Para este producto total, a pesca da sardinha 
conlribuiu com o valor de 1681 contos, valor que 
se distribue assim pelos departamentos: 

Norte ..................... 629 contos 
Centro ............. , ...... 789 

. ..... - ·"-- ...... ... ,.--- -- -- ~ ·--- .. . -- ··- ---·- . 

S ul ... ... . · . ..... . ... . .... . 258 )) 

Oeste ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
No referido- anno funccionaram os seg uintes 

apparelhos m oveis nos departamentos: 

Norte 

R edes de sardinha . .. . .. .... . . . . . 6:683 
Sardinheiras ... . . . ....... .. .... . 3:619 
Volantas . . ... .. .... ... .. . . . . . . . 4:584 
Rascas .. . . .. . .. . . .. . ... .. . .... . 2:901 
Arrastas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 599 
Mugiganga . .. . .. . . .. .. .. . . .. ... . .. 125 
P ilado ... .. . .. . .. .. . ....... .. . .. . 170 

Ce nfro 
Artes de chavega . 
~ardinheira . 
Rascas . 
Arrnsto a vapor 
Cerco americano 

Chavegas 
Cerco americano . 

T otal. .. 18:681 

TótaJ . . . 

Total . .. 

90 
1 

800 
3 
7 

901 

49 
7 

56 

Ou en Lã~, para se manter o estado actual, seria 
necessar10 que os appareJhos moveis levassem 
a intensidade da sua pesca, no primeiro caso, a 77 
cont~s, no s~gundo, a 308 contos, o que nos pa-
rece imposs1vel. 

Vê-se, pois, quanto se tornarú precaria a situa
cão dos pescadores no departamento marítimo do 
?orte~ se os loca<ts que actualmente exploram forem 
mvad1dos pelas armações de sardinha. 

Estes apparelhos, muito imperfeitos como agora 
são, têm custo mais elevado que as moveis; as suas 
reparações sii.o tambem mais dispendiosas, mas os 
seus resultados são incalculavelmente superiores 
aos ultimas. 

As armações montadas em boas condições eco
nomicas e regulada. convenientemente a venda da 
sardinha, para evitar a baixa do seu preço, podem 
assegura!' pelo menos o juro de i2 a 13 oIº do ca· 
pital empregado. · 

Uma condição economica essenc[al a attender 
e não explorar isoladamente uma armação, ma~ 
um grn pode dez ou doze lançadas em locaes, tanto 
quanto possivel seguidos. N'estas circumstancias, 
como dizem os armadores, e a estatística confirma 
encostam-se umas ás outras, qué1"dizer, obtem-se o pro~ 
dueto rnêdio do grupo, em que a. alta da pesca de 
umas compensa a baixa de outras. 

Quando o capital não pertença a um só indivi
duo, a fórma de o reunir para empregar na explo· 
ração de um gl'upo de a1'mações, não e indifferen
te. 

O numero de armações em copo á valenciana e 
redondas que lançaram nos diversos departamentos 

Dã?-lbe vnlgm'mente o nome de parceria, mas 
na realidade a exploração é feita por sociedades em 
comm~ndita simples, d'onde. l~>go resulta grande e~ 

35 conom1a, na _despeza de administração e gemes, co .. 
i mo convern. 

foi o seguinte: 

A' valenciana 
Redondas . 

Norte Centro Sul 

. 4 63 
8 

O producto total da pesca da sardinha 
da pelas armações foi: 

Norte Centro 

effectua-

Sul 

A' valenciana 28 contos 582 contos 234 contos. 
Redondas . 20 » 

Total do producto . 864 contos . 
O producto da pesca da sardinha effectuadn pe

los apparelhos moveis nos departamentos foi então 
o seguinte: 

Norte 
Centro 
Sul . 

621 contos 
. 187 )) 

24 
D'estes numeras se evidencia a preponderancia 

e a c<Jncorrencia que as armações lançadas nos de
partamentos do centro e do sul tiveram e fizeram 
aos apparelhos moveis. 

Ora, muito naturalmente, os pescado1·es do nor
te querem oppõr-se á ternivel concorrencia que as 
armações lhes podem estabelecer. 

.l\ão e difficil demonstrar que a estatistica se a
fasta da realidade; para a corrigi!' será necessa.rio 
addicionar aos valores que a.presenta com respeito 
ás armações 20 por cento d'esses valo1·es. 

Ainda, ácerca de ~,{piorar um grupo de arma
ções e·nào mna, é sabido que para montar duas. 
tres, etc., ar D:? ações, não é preciso duplicar, triplicai 
todo o matenal de uma. 

Ora, muitas d'estas condições economicas nã< 
são applicnveis aos apparelhos moveis. 

Se um bal'co de redes de emmalhar carecer d»' 
r:paração, ou ha-de cessm· a exploraçüó, ou necessa 
riamente ha de &a.ver outro de reserva para o su 
bstituir. 

Se n'um'.1 arm::tção que precisa de quatro barcas, 
houver avaria em uma ou duas d'ellas, é evidente 
~5.o. ser preci~o h(),ver quatro de reservn para subs
t1tu1r as avan::i,das. Parn duá~ armações não é ne
cessario havet' quatro copos, bastam tres. 

Hoje mesmo süo raros os donos de uma só ar- , 
rnac;iio; ou um individuo possue grupos d'ellas, 01 · ·· 

ent:lo remrnm·se os capitaes para explorar diverso.· 
grnpos. 

Depois d'estas ligeiras considerações, conclue 
se que não deixam de ter fundam~ento os protesto·-. 
dos pescadol'es do norte, e que o receio de ve1·en: 
cerceados os seus lucros pela conc~rrencia das ar-
mações, e justificado. 

.. 
Sem a corrigir, porém, deduz-se que uma. arma

ção, (média de 5 annos,) lançadas nas aguas do de· E, sendo justo que uma industria não so.ffra 
p:irtamento mm·itimo ao cenlro, pescou sat·diaha no prejuízos, é precisQ examinar como se deve p1&
~lor de 7:700$000 reis, funccionando em média sé- gel-a, sem tambem outros offende1· legitimas inte-
te rn-ezês\J&J!·-<;LQ.no. resses. 

Uma ~rmaçãÕ, (m8dia_-4_e cinco annos ), lançada Assim como está regulado o uso dos appaq:iV7fo~ 
nas aguas ào departamento rrrariüm.9-i!~ sul, pescou· de pesca, sendo prohibidos os considerados n•os, 
sardinha no valor de 7:30oiooo reis, fui1cciffil..q,ndo . como estão deLerrn inadA.s para as diversas especíe~, 
durante a mesma temporada. - -· ..c~pochas em que é defendida a sua reproducç:lo, 

Se, por exemplo, forem lançadas nas aguas do neces~ to.rna tambem regulamentar o uso do.· 
departamento maritimo do norte dez armações á diversos appar~s inoffensívos, adaptando-os á~ 
valenciana, em locaes exp!orados pelos apparelhos diversas condições n::úttffiB.§ das costas_ · e-
moveis, estas armações com grande probabilidade vitar concorrencit'l.s desarrazOà 'as. , 
retirariar::i o producto de 79 contos aos apparelhos A costa do àepartnmento mar itimo do nort'lr.of~ .. 
moveis, a menos de se não suppôr, o que nilo é ra- . ferece, sob o ponto de vi~ta da pesca, aspectos mui· 
zoavel, que augmentasse o seu valor a massa , to diversos em l'elação ás costas dos departamento;:; 
de pescaria. li marítimos do centre> e do sul. 

Se o numero de armações subisse a 40, o pro- Ao norte predominam os portos, embo1'a em 
dueto seria de 308 contos, e o rendimento dos ap-

1 
más condições de abeigo e segueança, e extensas 

parelhos moveis, ficn,ria reduzido a 50 ºIo do actuaL : pmias . 

• 



O POVO RSPOZRNDENSE 

N'aquellcs abrignm-se numerosas embflrcattões sociedade como homens utcis, capazes para n'ella conviver, va formada pelo Zé, Ilraz e Chiqnita, que fazendo jnz 
de pesca., do alto, e nas pr•ú as empregam se as re- com honeslidade e respeito, e, até. quem saLe (?) para oc- á doce pinhorinlia vão deitando os olhos de lynce ií.s 
desde an8star vnntnjosnmente. cupar eloYada po ~ ição. . . mor[l.dias dos intimados .. . 

As costns do clopart nmento marítimo do centro Houve Jep(J ÍS "To-Denm • solcmne a qne ass1sttu toda De que Deus Yos hvrarã! Dizem outros. E' nm 
são bem cliffcrentos; nem ha portos frequentes nem a multidão e rlero presente, findo o qual !'oi conferida po~- l louvar ao Senhor. Até mesmo já nos chegaram a di· 
extensas praíns qu e facilitem o desembal'qne. se ao direclor e sub-director ela r.asa de co1Tecrãn snr. Dr. · zer qnc n'uma d'cssas discnssõcs se dii:;s9 qne não so

lYessns difTcrenç::is nntnmes resultn. n. necessidn.· Alberto Pinheiro Torres e Dr. J oaqnim D"ias <lo Soccorro, · ria de todo difficil esperar a qu eda do rn inisterio e 
de ele euipregar no norte npparelhos difTerentes dos pelo H.cvd. 111º Antonio d'O!iveira que para isso foi telcgra- ; então solicitar dos al ~os poderes um titulo para esta 
do cen tro. vhicamente en rarrcgado pelo snr. ministro tla justiça. 1 po_voação qne não seja o de simples fregnezia-pelos 

;\o nm te, co mo vimos, predominam os appa- Em seguida, os recl11 sos, lavàram-se e mudaram de an- · ge 1t~s é o de lernr ~st~ á. categoria de villa! . . . r ao 
relhos mornis, trnnspol'tad os em embarcações que, drajos, e, a expensas da Carnara, foi-lhes servido mn lan- <ln:1d a~os que ta! tdeia, assáz longe de conseguir-se, 
depois de recolherem o producto da pesca, voltam ! to jantar no Hotel Central por algumas damas das mais il- se rncut1ss~ no amrno de alg~1cm , porque jà n'outros 
aos portos que flcam mais proximos dos locues on- 1 lustr1·s familias d' esta vil la, onde tivemos occasião de ver tempos fo1 o pharol que gmou ont.ras tantas ideias 
de lnnçnm. duas filas do grande poeta Guerra Junqueiro. I que versava~ sobre o u:esmo ponto de vista· 

Nas extensas prnias de Espinho, d' Aveiro, etc., A' noi :e, o ex-convento, que desde manhã estarn todo E por hoJe nad[I, mais. *· *· 
empregnm -se as artes de ::irrast:w p::1ra torra. No i embaodt!irado, foi illuminaclo em todas as suas janellas, . 
centro onde nüo lia nnmel'Osos portos nem pra.ias, ' tornando-se Je um aspe"to surprebeudente. -tt~~·._ 
e evid ente qu e as artes moveis se niio podem em-1 Em frente ao Hotel Central e n'nrn coreto, tamb~m ro- Jnut d ·t·d . t •i 
pregar. deado de illuminaçã.o, conse rvava-se a banda de mu sica re- a e repar 1 OI es C ma r zes 

Adoptou-se entf'to a pesca de sflrdinlm por meio : giua pelo meslre Saraiva executando, amiudadas vezes , pe-
1 

Foram nomeados vocraes das 1·u11t"s de . ·t · l 
d - · · dºf'" d' 1 d · 1 · o' " i cpm ic o-
~ ~rma<;o,es, par~ ~s .q~:i.es e m 1 iel'ente a istan-, ças o seu. aprec1~ve r~portor.10. . . ; . . ; . res e de matrizes para este concelho, 110 anno pro-

cm ,1os po1 tos ou clS puuas. O chel e do pai tido 1 egene1 aJ01, Snr. D1. F1 ancisco F1- xi· mo os scrrt11· 11tes s111.s . _ 111c] t . ·. l· . · 1 
D

. dd b - 1 . . . · - . d' , o ' . ns 11.1. p1csICen-
1spon o ~ em arcaçoes ve ozes, e ate de u_m I gue1redo ufüreccu a comm1ssao um op1paro copo agua, n.a te, João Fclix de Mirnuda l\fagalhãcs; Yogacs Isa-

vapo1·, a pesc::i.rm póde ser levada a um porto dis-

1 

sua casa da rna d~\ Lapa an el e foram lc~<.rntados mm Los\'~· ac Carlos Garcia; Luiz Antonio Palmeira e J osé Dias 
.tante ~o ~ocul_ on?e ~s.tú lançada a arrnaçao. . vas a S. M. El-Re1, ao Snr.. conselheiro Campos Ilenn- dos Santos Borda Junior. Predial: voo-aes: Manoel An· 

Nao e, p01s, JUSt1f1cnvel, que estes apparelhos . ques, ao Snr. governador cml do Porto que ei:; tava repre· tonio de Sá IJypolito Sebas ti êio Gon :i_ E". M 
adaptados ás condições chs costas nns departa rnen- / sentado pelo Slll'. Affonso Henriques, ao Revcl. "'º P. º Oli- noel Aut;nio de Bar~·os Lºm; Ç< ves n as e • a· 
tos de centrn e sul, vilo installa l'-se em outros lo- ' VP.ira etc, etc; viras que foram correspondidos por ennrme · < 

1 
· 

caes, p::u·n prejudicar apparell1os que exdusivamen-,1 mui tidão. ---.~~~-
te n'esses locaes podem ser usados. Das jancllas do Hotel Central discursaram os Snrs. 

A armaçúo hmçn, s endo o fundo de areia ou lo- ' Drs. Cunha Rêis e Dr. Soccorro, este a!lministr·ador do con- O milho 
do IJ Ol' toda a parte; com res1Jei to aos moveis J.ú 

1 
celho que, fazendo a ar)olo .Q: ia das vantagens da casa Je cor-~· De jar eiro [\, setembro formn imporlados para con· 

nüo su ccede o mesmo, e então, essa plena lib !'da- ! recção, terminaram por dar vivas a El-Rei ao conselheiro · sumo do paiz 17.877: 930 kilog. de milho, no valor de 
d~ que gosa a arm~çCto deve ser regulnrnentnda, ! Campos Henriques, ao parLido regenerJ.dor e a todos qnan- 459:651.SOOO canLra 8.039:G51 kilog., no valor de 
visto ser um appnrelho de pe5ca mais poderoso, pa- \ tos cooperaram n'este grande .melhoramento para Villa 232:430SOOO reis, de identicos mczes do anuo fi ndo. 
ra não offen~er os interesses d'aquelles que tem um · do Conde, sendo egualmente correspondidos pela multi-
cam !JO restricto ele exploraçilo. dão. 

Dem:üs nas nguas do departamento mnritimo O fogo era de f. a ordem e fazia-se ouvir de espaço a 
do centro não faltam locaes, para se concederem 

1 

espaço. . 
ás ar,ma~.ões cujo b~m r~ndimento já foi citnd~. A' uma hora da_ n?ile terminou a frsla na melhor or- F[l,llecen na visinha freguezia de Fão, na avançada 

. E es::;as concessoes hao-de fazer-se pelas e,\.wen· . dem e sem o menor rnc1Jente. d d d 7- J s ._, e a e e ~ annos o snr. oaquim oares Estanislau, 

Defnne~ão 

cms sempre crescente~ dos mercados de peixe. Qu:rn- Foi uma festa imponentissima. pae do snr. José J oaquim Soares Est:.:mislan, e cunha-
do estn industria seja muis bem conher.ida dos ca- -ir · i· d l d . , . . do dos nossos amigos e presados assignantcs ex.mos 
p1~n 1stns, eve sn li1· as mãos d.'aquelles que por Aqm teem os Espozend'.,nses uma prova de verdadeiro . snrs. P.º Manoel Villa Chã Pinheiro e Antonio Villa 
assim dizer iniciaram a sua vida n'ella. patnot1smo no tocante a me1horamentos locaes. ' Chã Pinheiro. 

Para ser prm·eitosa e tirnr-se d'ella os maximos f l l f O unera rea ison-se 2.ª eira pas-sada, com a as-
resultados, e necessario ernpreaar os apparelhos a· - uRuc:w . . d . 
d 1 

'-' s1stencia as pessoas mms gradas d'aquelhl. fregnezia. 
quac os ús condi~ões das diversas localidades, afim ·u8- 0 , o~ ~e De"embro d l lh · d' · .I' • u ~ e e a guns cava eiros aqm. 

ele eYitar perturbnções e desordens, que a arruinem * 
em logal' de a desenvolver. No sabbado passado finou se n'es!a freguezia, com a e- * * 

P or isso deve_ proceder -se com toda a prudencia dade de 75 annos 0 snr. Joaquim Soares Estanislau, pae do Tambem falleceu na ultima. 4.3 feira, sepnltando. 
sobl'e as con~e.ssoes de locaes nas aguns do depar- nosso amigo sur. Josc Joaquim Soares Estanislau e cunhado se na quin~a, o sr. ~ntonio. Gom~s Patnrro, da mes
tam~nto marrnmo do norte, com~ se deve attender . dos snrs. Padre Manoel Vilhichaã Pinheiro e Antonio Vil- ma fregnezrn, Cfl,valheiro mmto esllmado. 
aos mteresges do numeroso pe~soal que se empre- · la Chaã Pinheiro. O bondoso extincto que coutava nu- 1 Paz á sua alm[I, e os nossos sentidos pez[l.mes a to-
ga actualmente nas artes moveis». merosas relações entre os sem• mais sinceros amigos, da a familia enluctada. 

porque era uma boa alma, foi acompanhado á ultima i .. 
morada. findo o respeGtivo oflicio de corpo presente a 1 N' t -11 t b *f li "' lt. 4 a f · , · t" li O 1 · f d es a v1 a fl,ID em a eceu na u ima . eira uma 
qne

1 
assis iramt :i,t l' ectc e{sias ico_s, por gdran e. num~- ' pobre velha conhecida pela alcunha de a Caganeta, se-

ro e e pessoas an o e es a reguezia como as circnmv1- lt d - t f . p 1 sinhas e mesmo d'essa villa. . pu an o-se na qmn a- en·a. az a sua a ma. 
VILLA DO CO~DE 22 DE DEZE~IBRO OE 1902 

O .AS.A D E OOR R EOOÃO Ás to~tlhas pegaram os snrs. ~ano~l Fernandes Pinhei-
ro, Antomo Josc da Cosia, Eranc1sco Dias dos Santos Borda, Jnlgantcnto 

No passado domingo, 2 i do corrente, foi inaugura- • Valentim Fclix de Magalhães, João Victor Carneiro.e Manoel 1 . . 

da a casa de correcçüo em Villa do Conde. ; Jose Magalhães. No dia 22 effectuou-se o Jnlgarn cnto dos rens Ma-
Pelas 9 horas da manhã, aguarelavam, na estação do ! Conduziam corôas os snrs. Antonio Villachaã dos Reis, noel Fernandes Gomes ~ Thcreza. Martins, •a Rainha • 

caminho de ferro a chegada do comboyo, algumas centena- Carlo5 Pires Loprs Moreira e Antonio FcrnanLles Ribeiro. e Gracinda Martins, todos da fregnczia de Ilelinho, 
res de pessoas entre as quaes se encontravam todas füS A' chave o ex.'"º snr. Commendador Antonio da Cosia d'esta comarca, aecusados de auctores do crime de fnr-
a.u~to ridacles administrativas e judiciaes, clero e chefes po- Corrêa Leite. A toda a familia enluctada o nosso cartão to. . . . . 
ht1cos. . 'Ide pezamcs. . ! ? pnm~ll'º. réu fo1 co.mdemn~do em 30 dias de 

A fabnca d~ Retorta fez-se rep~esentar pelo capellão, 1 -Tambem falleccu na noite de quarta e sepultou-se cadeia~ rcm1veis a 100 reis por ,drn e custas ~ sellos 
corpo de bo~11be1ros , banda ele mu~1ca e todo o pessoal. i hoje, o snr. Antonio Gomes Paturro. Os nossos sentimen- dos ~~1ctos e as duas restantes r es fo rar_n ab~o lv 1das. 

A musica da villa que t:imbcm se lhe encorporou, tos. 1 11veram por p[l,tronos de defeza os mtelhgentes ª"" 
principiou por executar o hymno da caria logo ao parar \ -Foi acommeLlido mais uma yez da sua pertinaz mo· ' d vogados ex. 111º5 snrs. dr. Fonseca ~Lima, d'esta villa e 
o comboyo na e~tação, subindo ao ar muitas girandolas lestia, na madrugada de hontem, o nosso rev.mº pastor sr. dr. B.amos, de Barcellos. 
de fogueies. Prior Gonçalo Lourenço Cardoso Vianna. 

Em todo o percurso, da e~tação á Camara Municipal , Abraçando a cruz da religião que lhe e peculiar, pe-
e d'esla ate ao ex-col1\enLo, o publico, das janellas, alira- ' diu honLern mesmo para que ao fim da tarde lhe fosse 

-~ 

vam , sobre a comilivri , ílores em grande quantidade. : ministrado o Sacramenlo eucharislico. 
Da Camara encorporou-se lhe toda. a vereação e em- 1 Hoje senle leves melhoras o que nos leva a crer que Por ordem d[\, 11ctoridade administra.tiva foi preso, 

pregados subalternos indo i1 fre1ite o respectivo secretario 
1 
sua rev.m• em bre\'e se resLabeleça. Assim o esperamos. para averig uações José Antonio da Camara, da fregue-

que empuuhava o estanJarte da municipalidade. 1 -Veiu passar as festas do natal a esta freguezia , _o zia de Palmeira do Faro, como suppo, to anctor do fnr-
Os 9 reclusos vindos da cadeia do Porto, que repre· sr. dr. Manoel Evangdista da Silva, _e_~ . .m~anas. Cum· to praticado na noite de 1 O para 1 i do corrente, aos 

sentavam contar de 8 a 12 anno~, formavam co1dão en- primenlamol-os. . .---~ - -- snrs. Bernardino A ugnsto de 1\Iirand[I, e José Fernandes 
tre as duas _bandas de musica, que era acompanhada de 1 -Co~ -ff.esla fi'."eguezia a perseguidora armadi- dà Fonte, da mesma fregnezia. 
grande multidão em todu o percurso. . . · lh~ativa para pagamento da co~tribuição do imposto 1 

. Cb~gados ao ex-conrento o reverendo Antonw <l~~o lrabalho. E' rara a noite que aqm em reunião se não s o nec 
ve1r~, mstallado_r por parte. do gov~rno d~ cor- ' discute o modo como se deve afastar para longe o pesa· PESO.ADO 

l!"'oo-r-..__ recça_o, re:sou m1s~a, e, n? fim, ~o pulpito, pro- · deli o medonho da albarda politica que em forma de con-
n loo n!e dr~qne a todos commovcu, tribuição de trabalho pertende mais uma vez vexar o povo. Nos ultimas dias da semana finda tem sido mui-
fallando solJre as pa avras de Jcsus- «deixae vir a mim 1 Uns qne se represente ao ex.'"º snr. Governador to abundante de sard inha a nossn ribeira. 
os pequeninos• - « perdoae-lhes que não sabem o que ía- , Civil, fazendo-lhe yer o modo irregular corno foi lan- : O seu preço tem regulndo a 1.:000, e 1:500 rs. o 
zcm •, e, descrevendo a3 vantagens elas casas de correcção, ! çada tal contribuição muito longe de estar em hm·mo- milheiro. 
pediu aos villacondenses, sem distincção de partidos, que · mi.a com a lei, pois que a varias pessoas com cano Dizem os nossos pescadores que é muito gran~ 
a~assem aquclla obra de yerdadeira utilidade para a so- 1 foi-lhe lançada a cota de 160 reis e outros sem elles de a q u:tnticlnde de sardinha que andn. na nossa cos
cie~ade:--q11e aqucllas infelizes creanças entravam para 1 a de 600 reis ta, o tant<l e que recles lrn que vão ao fu ndo com tan-
alh condemn~dos pelos tribu~aes e jà no _cammho_ d~ vici? 1 Ont~·os ha que de braços abertos cantn.ndo. a. chul~ ta q ~e n'Pl_l~s se emmapia . . . 
e da corrupçao, mas que: mais tarde, senam restitmdas a . e regadinlw, recebem a somno solto a trempe rnt1mat1· . I eem follo bastante mteresse n'estes ull1 mos dias 

• 

• 



os nossos pescadores, que hú muito já nüo iam ao · 
mar. 

0 POVO ERPOZRNDENSE 

Festas en1 llo1u•a dos Uoi·a~ões de Monte. da supradita Os mesmos abaixo 
Jesus e I9Ia1•ia frpgnezia e d'oncfo em assign~dosaproveitam 

N d. 3 d · d J · (lílQ'amento de legi1ima. a occasião para soli· o rn. o proximo mez e· ::meiro começam '"' · 
1 

• • 

as festas religiosnsem honrados SngradosCorações ao mesmo pe1 teuce· c1ta1 ele ·todas ~s pes· 
'Justiça• de Jesus e Maria, que se prolong:-wrw ate ao d~a 6 1 ram taes bnns. soas R1rns am1gas e 

Com este titulo encetou a sua publicação em constando de exe1·cici_?s refigiosos todos os din,s pe-1 As , dcspezas da das r~laçõe~ d~ fir~ado 
Coimbra um no o emnnario de prnpaganda, mui- las 8 horas da manha e~ eh tard.e, com ncomp,~~ praçn flc:-tm a cargo a 8SS1stenc1a a m1ssa 
10 bem escripto e belhmente impresso. 

1 
nhamente de v~ses e orgao ~ pratrc<~s .~~lo Revd. , do at'l'~malanle. do 7.º dia, resada., qne 

Saudamos a apparição do noYo colloga, fazendo Abbadle de Lustosa,. conhecido e ab.ilisc.tdo oradm Esrozcníle 19 de terâ lo1n1t amanhã, 2.ª 
f " 1 f i· sagrnco. . . ~ voto para que o uturo seja. ongo e e iz. ~ N· a· 6 1 . 10 1 · . . d · D ize01h1·0 ne 1902. feira. •leias 7 horas da o 1a pe as 1orni:; missa a grdn e tn:5· . . . . . !. . 

trumental pela orchestra de Villa do Conde, sermão, Ve0ri.'ipi~eida e
0
x:ict.itclao. manha na egreja ma· 

Vommissão distrietal 
. _ d rp D "n1z e irei o, t · [ _1 l expos1çao do S. Sacramento e á tar e a eum so- Carvalho Braga. l'IZ, su rn~anüO a a • 

lemne. O esc1·iuão do 3.º o(ficio ma do extmclo, agra· 
Haverá no dia 5 grande nu me1~0 de con_f~sso1·es, i?~te'.·i:io. . . 1 decend 'l desde já pe· Em sessão de quarta-feira a commissão distri· 

ctnl resolveu approvar a seguinte deliberaçi'."to da 
cam::i.rn. d'este concelhô, referente ú tarifa da pre~
taç5.o de trabalho para 1903. 

para todas as pessoas q_ue se queiram uttlisar do J!.,milio Bemal'dino Mm·eira nhorados. 
Sacramento da Confissao. OU'RIVES A RIA Fão, 27 de Dezem-

Dr. ltianoel Evangelista D O 1) Ü V Ü bro de 1902. 
Afa1'ia elos Anjos Ferrefra 

Santos. 
Tivemos o gosto de abraçar n'esta redncção o 1 nta DtnmiTA. N.º :e Matia dos Anjos Santos 

ESPOZENDE Pat1t?To, . , .11 . nosso velho amigo sr. dr. Manoel Evangelista da j (6 , Antonio Santos Patw·1·0 

(Jarnet 

Encontram-se nesta "1 a onJe vieram pRssar Silva, habilíssimo medico do partido municipal de 1 -- . {attr.ente} 
as fe. tns do natal, os nossos amigos e Ex.mos Snrs.: Monsn.o, que veio ao seio dos seus passar as festas N:esta nova Ollll-,1 El'.-:;1nt San~os Patit1·1·0. 

Jori quim Celestino ;.Jiny, Augusto de Villas do Natal e anno bom. vesana encontra-se Je1onymo Santos Patur-
Bons Pinheiro, Ramiro de Brinos Lima, J ayme A- · b. I 

1

1·0. 
lexandrino da Silva e muitos outros cavalheiros. ~ sempre O JHClos <e ou- IIerminici Santos Patiu-

, Os nossos cu::::·::
5

-Noe AO SR, JílS[ DA CílSTATERRA: ~:;t~i~I~~i:l;:~f ~ "º ~ÃO 
Segundo lê mos em ai O'U ns jornaes, acaba de fo.- Fica ainda parn ~ proxi_mo numero a continuaçã? na carta aberta q~1e aqui rem com PI' a rl os n fS· 3 AGR.\D~1Cl'1 IE'11 T01 

b- d, d · temos feito uubl1car n sto este sur. amda se nRo ter d1gnRdo sati sfazer- 1 t · , . ·, - j~ ii \ 
1
t 

zer-se uma descoberta que po e tel' gran e impol'- ' nos o que llÔs está devendo. Não o fazemos hoje por falta de espaço. t a OllrtVeS·.11,1 Serao 
tancia. · w• g::irrinlid(ls como onro Os abaixo assigna-

Alguns índios de Slrngway, indo á caça de pel- .A. N' N' 1t.I .N' C:: lt C> S de lf'i, a~sim como se dos, espoza e filhos do 
les na Alaska, e tendo chegado, no inverno p~ssa- -@ í-l--~ ~--·· .-~ [? ~~1](!} concerta ~1ualq11er ob· extincto finado Joa· 
do,ásorigensdorioPorco-1':spinho. descobriram 1 1 ~~/1\ jft\ j i:à ' / ~ 1 
na encosta de um monie um navio petreficado, que ..a ~~,l ..:,,; _. ..,. jecl~ perleucente a ar· quim Soares Estanis-
mede cerca de 400 metros, e em cujo interior di- 9 1' :-;----:- . 1 te,(,.imp~·a ouro velho lau, fallecido em 19 
zem terem ü to alguns moveis grosseirn.mente fa- N esta casa, .lª sobejamente conhPcida e pelo mais alto preço de corrente mez, ten• 
bricados. ! afrrg11e,,ada, encontram os - senlwres l10~pe- vendendo o novo por do procurado agrade· 

Algumas pessoas querem acreditar que se trata~ des excellentes acommodaçoes vor mochcos preçus modicos. CPr a to lns as pes· 
da arca d.e No~. preços. Muita seriedade nas a· 

Pnra mvest1gar sobre o extranho caso, partiu Tem srmpre ~uperiores vinhos verdes e t. . - sons que se ignaram 
ou \'n_e partir uma missüo scientifica. brancos do Porto urn.rral'rafados· fol'rece comi· 1 anEs.içoe~. l ·l ,. ncompê!nliar o corpo 

Si no es vero... , i5 . . ' sle esta) eumen· á sua ultima morada, 
das e ha lambem petisqueiras prnmptas a co est.á s·~mpre aberro, e bem assim honra· 
qne1ll1uer hora. t a· 2 ' excPp o nos · ias ate 1 ram com sua assisten• 

Vende tabacos a relnlho. 1 O, em qne vae fazer eia 0 officio funebre e 
1\luilêl modicidade em preços. as feiras de ~arcellos missJs do 3.º dia que BOAS-FESTAS 

Cartões de pha.ntasia proprios para as boas
fe~tas. Grande sortimento a preços redusidos. 

flUA D~§~~GU.EIRA. e Ponte do Lrnrn. pnr sua alma se resa-

Candida Roza da Encarnação. QU Ã-S'" I i)r' G RAÇ- a ram na Real Capella 
f-\ C. R tlo Senhor Bom Je-

FABHICA DE MOAGES A VAPOR 5 Se ensina uma in· sus, mas podendo ter 

N•csta typographia encontram-se tod0s os impressos " Vende-se a qun exi~t~ .1.1'esta vill:1• 

referentes aos novos modelos oflicialmentc adaptados ás es- Quem a pretender d1np-se a Lourenço 
colas, taes como Modelo V, E, F, G, 1:1, e todos Leitclo. 
oz outr~~ c?nstantes da lei. • • l-c-.0-5-0-a-r-c.-·rt-d-,-~-s-•_o_z_c_u_d_e_~--------

Ha v1 h\'ros encndernados para o Registo dui- AR E"" fi ~fl ~ CA-O vradio no sitio de «Sua 

duslria, cuja monta- havido alguma omi~· 
~em não carece de são, vem por este meio 
grande capital e pode rern1ral-a, pedindo des· 
ser fo11a em qualquer rulpa por ser involun· 
recinto. E' in ·luslria ta:1ia. 
decente e muib I11cra- Ás manifestações 
1• (' t t' d e efft>ctuosa condo-1 vn. .,ar :1s a e ao 

1•io de frequeneia e nota mensal tio l HIH n. AtTOthê:l,» é o valor 
e~n1po1•ta1uento d~s alnmnos,-lte- 9 •

1·• ii,~ª5ª _ d\ist::i propriedade rs. 
g1sto geral de 1nati•1enla ete, sendo o prc- ~ 7> . -- r.uh 1 caçao ' 

d d · · f' · d e · b 1 1 o dia 11 rlo pro 50h100 mas enlr.:1 em fim do m ,,z á Hua do lencia e estima que re• 
ço e quaesquer estes impressos m enor ao e 01m ra e 1 • - 20 º d 
Porto. ~ x i mo mez ue Jn. praç:1 com lo (j a· 

Os livros são feito~ em sL1perior papel de linho. l ~~ neiro, por 12j b<ilimenlo ou seja pe-

Bomj<11·dim 500-1. º ceberam n'este doloro• 
-Porto-a L. S. so transe, a todos os 

Qualqncr r.cdido de impressos ou livros e satisfeito na ' lic.ras do dia. á !a. quantia de 4:01))080 
volta do corre10. porta do Tribn· reis. 

O::H:RO~OS 

PARA K.ALENDARIOS 
Na Typographia d'este jornal ha nm grande sor
timento que se vende a preços redusidos. 

A_ ãOO senhoras 

nal Judiciul d'esta co· Estas pror1rie·la· 
marca, se teem de nr- des são amb:1s sitas AGR.\DECJlfE~TO 
rematar em hasta pu· na freguezia de Fun· 4 
blica e se enll'egarão 1 tebôa e pertenciam a Os abaixo assignn
a quem maior lanço/.1 José Pires do Monte, cios deveras penhora. 
off, ·rncer, acima do ti'aquella fregnezia, au· dos para com bdas as 
preço porqne entram : unte e já t'allecido e pessoas que lhes a· 
em praça_ as seguin- vão á pr;-iça P.ara o , presentaram os srus 

A titulo do brinde unicamente ás primeiras 500 pessoas elegantes mo· tes propriedades: SeU producto Ser de· CUmpl'imenlOS de pe-
dist~s, costureiras, que se dirijam ate di ,t 18 acs Ilurc<lUX de la Presse, u 1 . d . t ~ e . G . - j 
estaçà.> d'Avonida, LisboR, 6 por aqn el la casa offerecido, um jornal de 6 - ma etra C püZI a!10 Ilêl 31X8 8 1 zarnAS j)OI' OCC1Sla0 l 0 
docc>rrentec· m12pagiuaseoutrostan tosfig urinl)saprcto,5coloridos, matto e pinheiros e ral deDeiwsitos, afim fallecim"nlo de seu 
1 l dozenhos do bordados etc, e lllul.fe cortado de saia , ultimo modelo, ex- t 

corcioaaimente por ao reis, ou grati s ª ciuem as>igne º excenente sema· um Lico d~ terra la· de ser levaritr1do, d' •. sempre chorado espo
uario. o que apenlls cu o ta 240 reis por m<'z. J ornai desde lwje remodcl :i· 
do ao gos• o das mai s exigentes, é servidoregnlarmento todos os dornin- vradi~. no s·tio da alli, pelos herdeiros, a sa e pae, e ainda ás 
gos pelos Burraux, a ras11. que ha J 6 annos traba lha n'esta especialid ade, L 11 ' l d d' · • · 
e que tom obti tlu a maiur cli eutella em todo o paiz, rngmcn ta ndo-a d ia a «: a pe a,» e O va Ol' quem e 1re1to per· pessoas que se litgna· 
di~ por meio ~e ª'!llllll!Cios e prospectos eompre teuta?or<'S onde se Cltflm ' d' esta l)l'Oprieda. '. e l'S tf ncel' coo forme foi re- r:nn concorrer D o seu 
bnndes apreC' ta\"CJ S. Nen hum a das noEes s Je tora s deixará de tomar uma 1 _ ' t ~ · , 

as s igna~ura d~ ~X p<'ri encia; . SC' lll figur'nOS nenhuma senhora veste COID a 4n~800; ma S entf'() f'f1l sol \' ido pelo conselho funeral; vem por este 
cleguuc1a pari s1euee e no ngor da moda. ' 20 o }' 1 f' · 1 · ~ · l (! prnça rorn (

0 
<- a- 1 e am1 ia uo 1nve11 a- meio signi11car a lo:las 

M CETES PARA KAL NDARIOS 
batimento ou seja pela riu a l1Ue se proce !eu essas pessoas o si·u e
qu 1nlia de 36 t$ GZl:O 11'este Juizn pnr obito lerno reconlietimento 
rei:;:. da mãe do 111c.,mo au- e a ~u~ in,1u ·llificavel 

J á chrgnram em grande qu antina.a(' ª :sta typogrnphia para rno3. i -- -Uin lcir·· Je la· zcul·' Lina ·Rosa llo gratidão ... 
Cada macete, formato.grande 60 1•eo1. ' i1 v ""' 

parentes e amigos que 
nflo os de'jacompanha· 
ram dia e noute, pres
tando serviços inol vi
da veis durante a pro• 
longada informidade 
rlo nosso saudoso ex· 
tincto, não sabem ex· 
pres~ões com qne pn· 
tentea1· o seu profun
do reconhecimento e 
só podem affirmar que 
a sua gratiJão será 
tão imli-level como a 
saudade do ente que· 
rido que acabam de 
iJe1·der. 

Fão, 27 de Dezem· 
llro de 1905~ . 

Maria Angelina de Vil
lachaã Soares, 

Beltnil'a Augusta Soa,.es, 
José Jqaqiâm Soares Es· 

tanislau. 

• 
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O POVO FSPOZENDENSE 

BIBLIOTHECA INFANTIL 
' ' i&Ior do cnbe110 Dircctora.-MARIA VELLEDA 

de A 'a ' EH-Impede que 1 
o cabello se torne branco e (â:l(j\i-J 1 f\~ N(i\(~ Íi\ 
restaur~ ª? calrnllo grisalho Primeiro 'l'Olume- \!J\!JUJ .:Ji..!a \JJ\!J~~l 
a sua v1tal11hoe e formosura. · 

Peilornl de cier.,Ja 
de .t yeD", O remedio mais 
segnnque ha para cura da 
to11 111 e , broncbUe, 81!1• 

thDlft t>tuberciulolil 
írasro 600 reis . 

1•01mo1ua-es, frasco t,UOO reis meio 

O EMPLASTHO PEITORAL DE CEílEJA DE AYER. - Exerce 
un_1a ÍJ1íluencia henefica e ra pirfa em todas affecções da gHganta e do 
peito . O seu poder notavel de tie struir dores o evitleuciado no modo 
por q!lll alliva o peilo e rncega as tosses vislentas. 

E11.trRcto ciowpo1uo de 11al111nparrilba de ilyer
Para puriticar o 11ani;ue, Hrnpnr o co1•po e cura 1•adical 
dal!I e111cropbula11. frasco 1~100 reis. 

e remedto de A:rea· contra 11ezões-«Febres intermi
entes e biliosas». 

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentra· 
dos d ~ maneira que sahem baratos, por que um vidro dura muito 
tempo . 

PHu_lftlll Catbarfl«la• de.&y er-0 melhol' purgativo sua· 
ve e mte1ramente vegetal. 

Pertelfo''destorecitanfe e pu1•lfitian· 
te de olEY El!il-para desinfectar casas e latri

~ ;·o:.f" nas; lambem é ex ce llenta para tirar gordu~a ou no
·~·;, doas do roupa, limpa r metaes, e curar ferrrlas. 

~!; ( t..,~~'"'f;· Vende-ee cm f.odatJ 011 p1•incipne11 
""WJl~Jtfi;t~~1 pbarmacia11 e d1•ol'ari1u1 , preço 300 REIS. 
--b~~~y' 
~.C,4 ~-~~ ,..~..,, ... {\ -- ------

VERMJFUGO DE 8. L. AHNESTOCK 
E' o melhor rernedio contra lombrillas. O proprietario está prom· 

pto a devolver o dinhei ro a qualquer peõsoa a quem o rcmedio não 
faça o. etTeito quando o doenle tenha lombrigas e seguir exaclamen· 
te as rn s trucções. 

O~posito: James Casseis & C •, Bua do Mousinho da Silveira,-
Porto. (t) 

CARTILHA DO POVO 
Nova erlição auctorisada pelo auctor 

P1·eço de Clft(lft exc1u11lnr. 20 reis,-Pclo Clcn·relo 26, 
Por junto, grandes descontos: 1 :000 exemiilares 12:000 reis. 10:000 

90:000 reis: etr, 
(O auctor distribuiu de graça 44 mil exemplares da CARTILHA 

DO POVO. 

li 
-=por=--

T n IN D A D E e o E I, u o 
3.ª ediçt\o nui;mc111ada eDl mail!I do dobro 

i \'oi. de luxo de 423 pag. e com um explenditlo retrato do auctor 
em agua forte 

P1·eço õOO reis-Pelo correio õ'fO 1•ei• 

A' venda na Ca11a Etlito1•n 
J,I 11RARIA. AJf_..f~AUD 

RUA DO OURO, 242, Lº-L 1 S BOA. 
E em todas as livrarias. 

PARA APRENDER A LER 
POR 

TRINDADE COELHO 

( ~BN!T~~ !PiUlA ftl~IAfil~l ) A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.º 
. papel superio1·, com 5 gra,·uras 

e vinhetas, e um lindo chromo a côi·es. 
A lliltliotbecl\ lnfnnlil, destinada a recrear essas caheci

nhas que faz!'m a poetica alegria de cada lar, não so apresenta em 
ares de velha pedagô~ a. não traz na sua bagagem a fa1 rap ice da pre· 
ten ção . Muito s orrid~nte, r11uito,cariuhosa, corno convem a uma boa 
e <luvo1adaarni ga dus peqoeuioos, ella uão quer outra coisa que não srja O melhor i·omance histo1·ico, e mais bem Hlvs~ 
inúnuar·se docemeute no espi1 ilo dos seus l e itors inho~. desviar· lh es 1 tr~Hlo, ena dhtdbuição 
por mornenios a ai tenção dos fati.gaoles trabalhos escolares, prepa-: 
ra-los. por meio de um aproveitavel e confortado descanço paia a, Um p1'imo1'oso b1·inde aos assignantes 
contiu ,1ção da láhuta diaria, onde reflorirá, de quando em quando, a I' 
reco reação da hi:toria lida, dos ve1sos decorados, juuto da mamã. U~l QUADBO REPRESE'.\'TA:\00 A 
á hor ., reponrnda do serão. A's mães arnantissimas recomme nd:i01os. "VIS T .A D E O OI"""' A" B ~ A 
esta pnblicação, segura dos attrahentes resultad ri s que ella produzi rá 1 ..L.V-L ~ 
no espirito dos queridos peq ueninos. e d 

Co11dicões dn pnl>licncão "'1 e metas semauaes de 24 paginas, illustrad is 60 reis 
Contos populares oovi ;1os aqni e acolá, ou simp! As mrute pequnnas .omos mensaes de 120 paginas 300 reis 

historias creadas pela inv~nt!va d~ rlirectora cresta qnblicação, .ª. ~i-1 PEDIDOS DE ASSI ,~ TUR \ A-
baíothe ca Infantil pra sal11r um vulumo por ant10, d1v1d1tlo . . ~ ~ .t\ ' 

em 12 ra~ciculos independentes, de. 24 pa ginas cada ra~cicu!º· em ror- ! L1 vrar1a EJi!ora GUIMAHAES LIBA:NIO & e• 
mato dec1mo-s exto, impressos mt1damente sobrs hu1 ss1mo p~pel. ' 

1 
• 

Publcar-rn-ha ngularrnrnte um fascicolo por mez. Caua volume 108, Rua do s. Roque, 110-LISBO"' 
terá seia titulo difl'e r e nte~ se_ndo Co 1• de .•:01m o do pairneiro. .E. n•esta vil'a ao corre~podJe nte ria Em preza, snr. José da Sil-

Cond1çoe11 da nsii1 .. 11nfl11•a vn V1et ra, onde se distribuem prosptJctos. 
A es~ignatura far-se·á por sé1i1•s <fo 6 ías«icu lo s, ao preço de 360 · 

reis cada sorie. O volume comp 1elo (12 fascículos), para os assi gna n- -------------
tes, custará 900 reis. PUBLICACJ ,lO JIE~SAL 

Uedacção e admini•h·ação-SERPA. 

BIBLIOTHECA AMENA 
Collccção de mnguificos 1·om1u1ceP1 dos melhores 

oucC01·es. a 200 1·eis cada ''olunae, 
Publica-se D1e1111a11ueule um '7olume. 

N.º 1 
A}.10R D:JOUTONO 

volume de 2ti0 patinas. illustrado. 
N. 0 2 

~ "C.J' "'r ~ 
i volume de 288 paginas 

N.º 3 

PECCADORA IMMACULADA 
i volume de 304 paginas 

Pedidos ao Centro lnte.·11ac.ional de Publicat,?õel!I 
OE 

AR~ALDO SOARES 
P1•aça tle u. Pedro-POUTO 

Oirectora: SO RÉIS 
No acto da en~ ALICE DE ATHAYDE 

100 HÉHil 

~t.o da entrega 

JORNAL DilS FAJllLIAS Publicação l!lemannt ----
Por contracto feito em Paris, sairá totias as «segundas-feiras» ~ 

Moda 111 usta·ada conténdo em magnificas gravuras a preto " 
coloridas, todas as novidaties em chapéus, toilettes, pi, antasias ~ 
confecções, tanto para senhoras como para creanças. «Moldes cort :: 
dos», tamanho natural. Bordados de todos os feitio~, acompaoh :, 
dos das respectivas descripções. Conterá uma ccrevista tia moda» 
onde todas as semanas indicará aos seus leitores, os factos mai 
importantBs que se derom durante aquelle esraço de tempo e qu · 
ie relacionem com o sou titulo. nCorrespoode11cia» : Secção destioarl . 
a responder a todas as pessoa>' que se dirijam á !Ioda 111u11trad11 
sobre assumptos d e interesse a pru priado. cc Receitas" necessaria , 
a tod1s as fam ilias, etc., etc. «A . secção litteraria conslará de rn. 
mancas, contos, historias, poesias. A Uoda lltm!!ltrada fie . 

ATLAS DE GEOGRAPHIA U IVERSAL 
O E litl CJ R 1 P T 1 '' O. E ILLUSTRADO 

C~ntrndo. 40 mappas expressamenle gravados e impressos a cô· 
res, IGO pagmas de tex to rle duas ~olurnnas e perto de 300 gra
vuras repr.e>enlando v1s1as das prioc1pae; cida<ios e monumcn os do 
mundo, ~am~Pns , rrtrnto_s d'fwmens celeb1es, figuras diagrammas, etc. 

A p1·1me1rn Pllbllcnç:\o que n'esae i;cue1·0 se faz 
no IHtiz 

Obr~ dedicada á Socie.jatie de Geographia de Lisboa em com
memoraçao do 4. 0 cenlenar10 da lndia 

ORDEU D/l PUHL!C.4Ç,\.O 
. O Munclo-Eornpa-Portugal. physicn-Portugal politico=Colo

n,ias po,rtuguezas (Aç~res., :\faile 1 1a~-Cnlonias portugnezas (Guiné , 
Cabo Vertle, ~· Thome Pn~c1pe, AJndá)-Culonias portuguezas (An
;.to la, Moçamb1que)-Colon1as portuguezas (lndia portugueza, M ac~ u, 
f1 mor)-Hesp~nha-França-Su 1ssa-lt1lia- Penin>ula dos Balb ns 
-: Gr~cia-Il!ias B.r itanicas-Hollaoda, Belgira--A llemanha An•u·ia
Ornanrnrca, Suec1a e Noruega-Hussia-Asia occidental-lndia
C!lllla, Japão-Archipelago asi~1ico- Af1 ica-Africa (l.ª par1e)-A
fr1ca (2. • parte)-Afr1ca (3.ª pa;·te)-America do Norte-Canadá-Es
tados Unidos-Mexico-Am erica central, Antilhas-Amarica do Sul
America do Sul ( t.• parte)-Anrnrica do Sul (2.• parte)-Draz··
Ocean1a-Hegiões polares. 

Condições da Rl!ll!lignatura: 
Todos os mezes será dislribuido um (a~cic •1lo contemio uma car 

ia geographica cu1datiosam ento gravada e impressa a côres, uma fo
lha de quatro paginas do tex lo de 2 colurnnas e 7 ou 8 gravu~as e 
uma capa polo preço de 150 reis pages no acto rla entrega. 

Torlo o assignanle qne tome a responsabilidade tie 3 nu mai s a~
' ignaturas terá direito a 20 por cento de abatimento e de 10 assigu a 
1uras em <leante a 20 por cento e um exemplar gratis. N'estas coo 
di ções acceitam-se correspoud entas em todas as terras das proviucias 

Para as províncias as assignaturas serão p~gas adeantadameote n 
razão de 2 ou mais fascículos, senrlo o porte franco. 

1:oda a corresponrlencia e perlidos d'as>ignatnra <levem ser dirigi. 
•lo,; a E111p1·e:za Edilo1·a do Âtla8 de Gee~1·aphla Uoi
venat-HUA UA BOA VISTA, 62, l.º Esq.-LISBOA. 

fl\tTILIGIO 

com desenhos de tendo o melhor e o mais barato jornal de modas que se publica en 
Paris na l1ogua portugueza, e pela clareia utilidade e variedad 

RAPllA EL BOUDAU,O PINHEIRO 
1 

dos seus arli~os torna-se 
80 pnr,;inas 1usno11ame11te illUliltr.adns INDISlªENSAVEL EU TODAS AS C,\l!il,\8 DE FAlllLlrt 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis -·----
A Hodn Illustrnda publicará por anno 52 numeros de H 

paginas, co111 56 columnas, em grande formato, 2:480 gravuras eu 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

DE~CO~TOS PAR,\ REVEN'DA: atê 500 1.• edição Condições dn aHignatura 2.ª edição 
exemplares. 20 oiº de desconto; de 500 até 11 :000 , ANNO . - 52 nu meros com ANNO, - 52 nu meros cor• 
exemplat•es, 25 oiº; de :l:OOO a 5:000 exempla- t ~ :800 gravuras em proto e colo- 1 :800 gravuras em preto e colori 
res, 30 oiº· ridas, 52 moldes cortados, tama- das, 52 moldes cortados, tam~ 

·-~{)-~~--- nho natural, 52 num. com i040 nho natural, 4~000. 

A' d t d 1 • • d · 'Jl gravuras de bordados, 5~000. V0Il a em O as as 11vraria O pa1z, l HlS e SE,rnSTHE. - 26 numeres SEMESTRE. - 26 numerú, 
ultramar e na casa editora com 990 gravuras em preto eco- com 900 ~ ravuras em preto, 

LIVRA RI! AIUAUD-RU~ DO OURO. 242. t°-J1ISBO~ 
.Acceitam-se correspondentes em toda o parte 

ltPARA AS CREANCAS 
C> 

CJoHccção clei eoutol!I infn111is publicadol!I sob o di-
1•ecci'io de 

'\,.D. ANNA DE CASTRO OSORIO 
Po'l!Jca çào mbnsal aos folhetos de 32 paginas com gravuras, a 

60 reisr: 
Assignatnra annnal, ou i2 folhetos GSO reis. 
Estão publicadas 7 ~éries d'esta interessante p0Llic1ção, nnica 

n~ aenero que se publica em Portugal, e os u.•• 37 e 38 da 8.• 
serie. 

Preço de cada série, ou seis folhetos, brochada com uma capa a 
côres, 400 reis. 

A currespondencia relativa á redação deve ser dirigida para Se
tubal, á auctora. 

Os pedidos e pagamento de assignaturas, séries ou folhetes a
vulso, devem ~er dirigidos à administração. Livra1•ia Editora 

Guimarães, Libanio & C: 
. :IOS - Rua de s. Roque, 1.:1.0 - IAISBO~ 

A' venda, ccCootos Infantis>i illustrados com ehromos, d'esde q0 
400 reis. Completo sortimento de livros de estudo, romances &te., 

ovos n ?sados, a preços muito reduzidos 

• 

loritla, 26 mold es cortados, l~ma· coloridas, 26 molrl es cortados eP 
l nho natural, 26 nnm . com 520 tamanho natural, 2~100. 

gravuras rle bordados, 2.11500. 
TRIMESTRE .- 13 numeros 

com MíO ~ravuras em preto e co
loridas, i3 molrles cortados, ta
manho natural, 13 num. com 260 
gravuras de bordados 1~300. 

TRIMESTRE . -13 num er0 
com 450gravuras em pre to e cr 
loridas, J3 moldes cortados e1 
tamanho natural, reis ,1~100. 

LIS BOil, POB'l'O E COIHRRA 

Um nomero con tendo 30 gra· \ Um numero contendo 30( 
vuras em preto e coloridas, um gravnras em preto e coloridas, u1 
molde cortado, tamanho natural, molde . co11ado, tamanho natura : 
e um numero com i4 gravvras 1 
de bordados. 
No acto da entrei;a 100 rl!I No acto da entrega 801•8 

Cada numero da MODA ILLUSTRADA é acompanhada d'um nu 
mero do ccPeli& Ecco de ln Da·oder&ev, jorna l especial d 
bordados em todos os geaeros, roupas do corpo, de meza, enxova1• 
para creaoça, tapessaria~. chrochet, pooto de agulha, obras de pha n 
tasia, rendas. passam ao ta ria , etc., etc. encontra-se na MODA IL 
LUSTRAOA, a traducção em portuguez d'aquelle j1 raal. 

A818ii;11a-se em todnl!I "s liv1•orins do reino, llbat 
e B1·nzil e nn do ediao1• 

Antiga. casa Bertrand=JOSE BASTOS=Rua Garrett, LisboP 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

filHCA LEGAL. 'ENTE AUCTORISAUA K mllVILEG!.\llA E~ PORTUGAL 
Prepuada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Cormmdador da Orde 

d« Ghrislo, Pharmaceulico fornecedor da Real Cas.1 de Sua lg~l.!de Fiddissi11a il-Rei 
o Seohor D. Luiz 1, MemLro Honorario da Sgciedadr Pharmaceullca L113itaua, e de eutru 
1ociedades scienti ficas e iodustriaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilíssimo para pesso'.ls de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, wnvale~centes, amas ,Is 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo ,1m \'alioso medica
mento que pela sua acção tuni1 a reconstituinte é <lo mais reco
obecido prornito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua etlJ.cacia, 
evíde~ciad:i pelo 11so quasi gi;ral que 1.l'ei!a se faz n'aq11elle paiz 
tia mm tos annos, levou o autor :i lornal-a conht:citln n.1 eslr:rngeiro. 

I-Ia ta:inhein a :rn<.' ~no f'tu.·inh·' p('itornl pre
parada SE~I FER1?.0, pnra o:g cu.Joio,,. e>n que 
••lle u.iio ""~tu tt-eout;;:elhntio. 

JOAQtTJ!D 1,EJ'l'ÃO 

~ 

ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 
Livra ria Centra! de GO:\IES DE GAHY ALHO-Editor-Rua da 

p rata 158 a l 60-LIS30A. 


